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	� RESUMO

O tempo consiste em um elemento onipresente na vida hu-
mana. Sabe-se de sua existência, sente-se o seu movimento, 
todavia não se tem o hábito de refletir sobre tal fenômeno. 
Assim, busca-se observar como um graduando em adminis-
tração percebe o tempo, o qual, entre suas diversas vertentes, 
permite transformar a realidade organizacional e ambiental. 
Para isso, são estabelecidos paralelos que podem possibilitar 
um melhor entendimento sobre fenômeno temporal em 
relação ao administrador, considerando, para tal, bases de dis-
cussões filosóficas. Desse modo, foram realizadas entrevistas 
com graduandos, visando desvelar sua relação com o tempo, a 
partir do método fenomenológico. O resultado demonstra que 
a percepção do aluno assume que a essência da administração 
é o tempo, sem o qual a atividade se torna inviável, não corres-
pondendo à dinâmica real do mercado. O proposto trabalho 
fomenta, portanto, uma perspectiva ainda pouco galgada, mas 
que oferece imenso campo de averiguação.
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	� ABSTRACT

Time is a ubiquitous element in human life. One knows its 
existence, one feels its movement, nevertheless one does not 
have the habit of reflecting on this phenomenon. Thus, it is 
sought to observe how an undergraduate in administration 
perceives the time, which, among its various aspects, allows 
transforming the organizational and environmental reality. For 
this, parallel are established that can allow a better understan-
ding of temporal phenomenon in relation to the administrator, 
considering, for that, bases of philosophical discussions. Thus, 
interviews were conducted with undergraduates, aiming to 
unveil their relation with time, from the phenomenological 
method. The result shows that the student’s perception takes 
on the essence of the administration is the time, without which 
the activity becomes unfeasible, not corresponding to the real 
market dynamics. The proposed work therefore promotes a 
perspective which is still not very reached, but which offers 
an immense inquiry field.
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A 1	 INTRODUÇÃO

Tempo é a medida da vida humana, o agente do 
inevitável, que constrói a visão do que se foi e do que 
ainda virá, quando está naquele que permanece. Para 
os campos de estudo, tem sido um imenso desafio 
compreender o tempo, sobretudo para a filosofia, por 
ser um tema que é um de seus objetos de pesquisa.

Na administração, pela ótica funcionalista, tem-
po representa unidade relativa ao alcance de metas, 
fator estratégico controlável, de forma a gerar efici-
ência e resultados. Nos dizeres de Lana et al. (2018, 
p. 108), “a relevância do tempo em pesquisas de 
administração continua a ser uma questão em aberto, 
uma vez que sua discussão caminha a passos lentos”.

Uma análise transcendental torna o tempo um 
bem de magnitude, até certo ponto, indescritível. San-
to Agostinho (397-8, Livro XI, XIV. 17, L.10) reflete: 

“Que é, pois, o tempo? Se ninguém me pergunta, eu 
sei; mas se quiser explicar a quem indaga, já não sei”. 
Por meio da incerteza, pode-se encontrar flashes da 
consciência desapegada de métodos; se nada se pode 
propor como verdade ou mentira, tem-se a visão do 
fenômeno.

Dessa forma, a administração e o tempo for-
malizam uma parceria transcendente, pois um está 
contido no outro, um atenua a limitação do huma-
no, a racionalidade limitada, pelo tempo de vida, 
das escolhas; para o ser, aquele que compreende as 
incertezas e as transforma em ação, entendendo a 
incapacidade de controlar todas as variáveis, mas que 
busca, enquanto viver, sentir a vivência em plenitude. 
Diante disso, o problema que orienta esta pesquisa 
surge da relação entre o tempo e o estudante de ad-
ministração da Universidade Federal de Ouro Preto. 
É por meio da experiência com a vivência acadêmica 
que se espera averiguar como o tempo para o futuro 
administrador é um fator relevante para a compre-
ensão de suas potencialidades, do seu vir a ser. A 
opção por estudar o tempo, na ótica do graduando em 
administração, justifica-se pelo caráter de transição 
dessa vivência, pois ele ainda não é, mas se prepara 
para ser um administrador. Nessa etapa de formação, 
o administrador encontra-se mais reflexivo, pois está 
em contato com o conhecimento formal. Quando 
se gradua e inicia o exercício da profissão de fato, 

pode-se ocorrer uma maior instrumentalização de 
sua racionalidade. 

Estrutura-se o trabalho em introdução, três 
partes principais (a primeira constrói paralelos do 
tempo com a tradição filosófica; a segunda inclui 
a administração no contexto temporal; e a terceira 
efetuará a análise fenomenológica dos dados coleta-
dos na tentativa de alcançar o entendimento sobre o 
tempo como fator preponderante na interpretação 
da administração) e conclusão.

2	 O TEMPO COMO FENÔMENO

Compreender um fenômeno requer um retorno 
às suas origens; explicá-lo traz à luz os processos 
históricos sobre distorções e perdas do cotidiano. Se-
gundo Salomão, Teixeira e Teixeira (2015, p. 30), o uso 
da etimologia é um caminho interessante em qualquer 
análise acerca de conceitos complexos. Em grego, a 
palavra “tempo” tem duas formas: Kairós (καιρός) e 
Chronos (Χρόνος). Kairós advém da mitologia grega 
como o “Deus do tempo oportuno” e transforma-se 
em “um momento oportuno”, “em oportunidade”. “No 
sentido material e temporal, kairós caracteriza uma 
situação crítica que exige uma decisão para a qual o 
homem é levado pela fatalidade” (BROWN, 2000, p. 
2459). Já Chronos é a determinação do tempo físico 
e cronológico. Na mitologia, é associado ao “Deus 
do tempo”, representando o “tempo dos homens”, “a 
capacidade destrutiva deste” e “a impossibilidade 
humana de fugir dos seus efeitos”. Como tempo des-
perdiçado, significa “perda de tempo”. Além disso, é 
reconhecido como “duração da vida”, “anos”. Arantes 
(2015) destaca que o conceito de tempo apresenta 
duas origens etimológicas que sugerem que os gre-
gos antigos diferenciavam os pontos ou períodos de 
tempo individuais, que poderiam ser influenciados 
pelas decisões humanas (kairós), dos períodos de 
tempo mais amplos, cujo progresso independia da 
influência humana (chronos). 

Para Bester (2006, p. 39), kairós é “o espaço 
de tempo dentro do qual muitas decisões são feitas 
para o indivíduo e que a pessoa deve ter a ousadia 
de explorar”. O indivíduo que prezar por sonegá-lo 
ou evitá-lo “está destruindo a si mesmo”. Chronos 
pode ser considerado como o juiz, pois seu passar 
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promove a verdade e traz a razão. O homem por essa 
via passa a reconhecer o seu “verdadeiro valor”. Por 
conseguinte, pode-se designar o tempo medido no 
relógio, no calendário, no cronômetro.

Já em latim, tem-se a denominação tempus,-oris 
compreendida pela fusão do grego com o acrésci-
mo de significados, como circunstância, posição, 
situação moral, interesses. O significado é avaliado 

“especialmente” como momento favorável, oportuni-
dade, ocasião e circunstâncias. (TORRINHA, 1942; 
FARIA, 1962

As perspectivas vistas enquadram o tempo em 
três correntes de significado, conforme o Quadro 1.
Quadro 1  Correntes do tempo.

1ª Ordem mensurável do movimento

2ª Como movimento intuído

3ª Como estrutura de possibilidades

Fonte:  adaptado de Abbagnano (2007, p. 944).

A primeira corrente se refere ao conceito cíclico 
do mundo e da vida do homem, tendo como expoente 
Platão, que apresenta:

Dizemos que “é”, que “foi” e que “será”, mas “é” é a única 
palavra que lhe é própria de acordo com a verdade, ao passo 
que “era” e “será” são adequadas para referir àquilo que devem 
ao longo do tempo – pois ambos são movimentos. (PLATÃO, 
Τίμαιος, 37, E, 7)

Considera-se que o tempo é uma construção 
do Deus eterno, o qual, na medida de sua obra, pro-
curou constituir algo tão perfeito quanto ele, uma 

“representação dos deuses eternos, animada e dotada 
de movimento” (Timeu 37, C, 10) em sua impossi-
bilidade, e, para concluir seu projeto, firma-se na 
imagem móvel da eternidade; por isso, o mundo e o 
tempo são produtos da eternidade.

Aristóteles contesta a existência do tempo, afir-
mando que, se não se é consciente das mudanças, 
no modo de pensar ou se está em mutação, há de se 
perder a capacidade de observar que o tempo existiu. 
A mudança é parte fundamental do tempo, pois “é 
evidente que o tempo não é um movimento, porém 

não há tempo sem movimento” (Phys c. IV, 11, 218 b, 
219 a). O filósofo expande o significado:

percebemos o agora como uma unidade, e não como anterior 
e posterior no movimento, ou como o mesmo com respeito 
ao anterior e ao posterior, então, não parece que tenha 
transcorrido algum tempo, já que não ocorreu nenhum 
movimento. Porém quando percebemos um antes e um depois, 
então, falamos de tempo. Porque o tempo é justamente isto: 
número do movimento segundo o antes e o depois. (ARISTÓ-
TELES, Φυσικής Ἄκροασεως, 11, 219 a, 219 b)

Determina-se que o tempo é algo que pode ser 
repartido e apurado, tendo como função principal 
qualificar numericamente várias coisas, inclusive a 
si mesmo, estando, lado a lado, com o movimento 
e sendo dirigido pelo móvel. A percepção do movi-
mento o fará mais lento ou mais rápido, porém ele 
acaba sendo o mesmo; logo, não se contém o tempo 
no movimento. Por fim, permanece o não ser, como 
é o caso do agora, que, em si, seria seu constituinte, 
mas não o é no todo. É aparente uma característica 
fundamental da personalidade questionadora do 
filósofo, que faz ver aquilo que é e, ao mesmo tempo, 
não pode sê-lo em concretude.

Plotino demonstra que o tempo pode ser visto 
como a vida da alma, uma transição das sucessivas 
experiências da vivência:

a imagem da unidade, aquilo que é uma unidade em continui-
dade; em vez do já infinito e completo, o avanço para o infinito 
sempre em direção ao sucessivo; em vez de um todo imediato, 
aquilo que será um todo por partes e um todo sempre no 
porvir. (PLOTINO, Ἐννεάδες III, XI, 47)

A alma é associada diretamente ao tempo, e a 
eternidade não pode ser vista como uma parcela ex-
terna do ser. Essa reflexão faz averiguar a existência 
do tempo nos seres, os quais estão no universo, e “ele 
está em toda alma dessa espécie, e da mesma forma 
em todas, e todas são uma só”, sendo impossível sua 
extinção, pois “também não o será a eternidade, que, 
de um modo diferente, está em todos os seres de sua 
espécie” (PLOTINO, Ἐννεάδες III, XIII, 64-65).

A segunda perspectiva se vincula ao conceito 
de consciência, responsável por identificar o tempo. 
Santo Agostinho afirma não existir o tempo além 
do presente e que seria mais apropriado intuir “o 
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A presente das coisas passadas, presente das presentes, 

presente das futuras”. A junção do presente, passado e 
futuro resulta na “lembrança presente das coisas pas-
sadas, visão presente das coisas presentes e esperança 
presente das coisas futuras”. A crítica do autor se deve 
não ao uso das palavras, mas de suas significâncias, 
como modalidade de cenários que faz crer “que o 
futuro já existe e que o passado ainda existe”. Com 
essa certeza, entende-se que o tempo existe. “Como 
o sabes? – eu responderia: Sei porque o medimos, e 
porque é impossível medir o que não existe”; assim, o 
presente só existe em sua transição constante, mas, em 
seguida, no que passou e no que virá, fica impossível 
mensurá-lo (SANTO AGOSTINHO, XI, XXI, 6-7).

Husserl estabelece o tempo fenomenológico e 
determina que as experiências do tempo são:

necessariamente vinculadas à consciência do agora e do que 
ocorreu a um momento atrás, consciência que é ela mesma por 
sua vez um agora. Nenhuma vivência pode cessar sem consci-
ência do cessar e do haver terminado, e está é um novo agora 
completo. A corrente das vivências é uma unidade infinita, e 
a forma de corrente é uma forma que abarca necessariamente 
todas as vivências de um eu puro - com variados sistemas de 
formas. (HUSSERL, § 82, 15)

Consciência é parte fundamental da vivência 
com o tempo, já que “toda vivência real é necessa-
riamente uma vivência que dura”, que se estabelece 
como um conjunto de fatos que ocorreram e ocorrem 
no dado presente, compreendendo que “toda vivência 
pertence a uma corrente de vivências infinitas”. Quan-
do se estabelece isoladamente, como é o caso da ale-
gria, haverá um princípio e um fim, “pondo término 
à sua duração”, porém esta não extingue a corrente 
das vivências gerais, pois não “pode começar nem 
terminar”. Para compreender o tempo, será necessá-
rio que o eu assuma de modo puro a dada vivência e 

“apreenda como realmente existente ou como durando 
no tempo fenomenológico” (HUSSERL, § 81).

Outra corrente vem do existencialismo, que 
propõe novas perspectivas de análise do tempo. Hei-
degger a diferencia das outras correntes ao crer no 
futuro como a base principal: “a presença só pode ser 
o vigor de ter sido na medida em que é e está por-vir. 
O vigor de ter sido surge, de certo modo, do porvir”. 
O tempo é uma espécie de movimento circular, ou 
seja, o que já aconteceu é medida para o futuro, e o 

oposto é aquilo que é corrente, o futuro, a medida 
do que já ocorreu.

somente a atualização, que atende e retém o transcurso do sol, 
que vem ao encontro junto com a descoberta dos entes intra-
mundanos, é que possibilita e exige a datação que interpreta 
a si mesma, a partir do que publicamente à mão, no mundo 
circundante. (HEIDEGGER, § 80, 122)

Há um momento em que, nos tempos interpre-
tados como ocupações, “o amanhecer é tempo de 
trabalhar”, sendo apropriado (tempo de) e inapropria-
do (não é tempo de) nas ocorrências cotidianas, no 

“agora em que isso ou aquilo”, que leva a conhecer o 
tempo como público (HEIDEGGER, §§ 80-81).

A corrente histórico-filosófica faz averiguar a 
tradição da constituição do tempo-no-tempo, na 
qual se buscou, mediante a inquietação do descobrir, 
um emaranhado conceitual de fato e fardo complexo. 
Como será o tempo se, antes de investigá-lo, apenas 
o questionar ao ser?

Provavelmente nunca haverá um consentimen-
to, mas também não haverá uma larga disparidade. 
Sentir o tempo acaba sendo algo evidenciável a cada 
dia que se vive e a cada indivíduo consciente. Mas 
como buscá-lo à base do fenômeno em uma cons-
trução mais autêntica? Por meio da fenomenologia. 
Porém, antes, é preciso compreender a diferença da 
profundidade que se busca. Para a possibilidade de 
tal fim, faz-se arguir de modo ôntico ou ontológi-
co. Chauí (2000) explica a diferença entre ôntico e 
ontológico, em que o primeiro se refere à estrutura 
e essência de um ente, isto é, identidade e relações 
com os outros entes, enquanto o segundo se refere 
ao estudo filosófico dos entes e à investigação dos 
conceitos que permitem conhecê-los e determiná-los 
pelo pensamento (). 

Caso se analise o tempo como a forma pela qual 
são medidas as horas, os dias, os anos, ele terá sido 
colocado na sua base ôntica, na estrutura ideal, já que 

“não são coisas materiais, mas ideias gerais, concebi-
das pelo pensamento lógico, matemático, científico, 
filosófico” (CHAUÍ, 2000, p. 304), em que o tempo é 
um fenômeno particular que responde à ciência com 
o factual, o visto na presença do ente. Para tanto, o 
cientista precisa “apresentar uma realidade, conceber 
dúvidas sobre essa realidade e a partir disso fazer a 
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problematização científica” (BOAVA E MACEDO, 
2011, p. 8).

Na forma ontológica, é preciso problematizar e 
questionar buscando um novo sentido que possa ser 
esclarecedor de lacunas e constituir um aprofunda-
mento na temática, dando novas possibilidades de 
averiguação, as diferenças e relações entre eles, seu 
modo de existir, sua origem, sua finalidade; logo, a 
diferenciação fundamental é o modo de aparição do 
fenômeno (como ver). 

A corrente seguida por este trabalho deriva do 
tempo como estrutura de possibilidades, vertente que 
pode ser vista em algumas expressões, como “projeto 
ou projeção, antecipação, expectativa” (ABBAGNA-
NO, 2007, p. 948), conforme o Quadro 2.

Portanto, deve-se utilizar recursos para tentar 
prever cenários nos quais o ser tende a interagir em 
momentos próximos; assim, há a capacidade de poder 
experimentar o que virá, antes mesmo de acontecer, 
gerando faculdades que favoreçam uma melhor for-
ma de responder a isso.

Na sequência, serão apresentados o tempo no 
contexto da administração, uma abordagem sobre 
preceitos e a interação entre o campo da adminis-
tração e o tempo.

2.1	Tempo no Contexto da Administração

O tempo, seja ele entendido como objetivo “re-
lógio” ou a experiência subjetiva do tempo, é essencial 
para entender como indivíduos, equipes e organi-
zações evoluem, crescem, aprendem e mudam. No 
entanto, a maioria das pesquisas em Administração 
e revisões de literatura geralmente enfatizam o tempo 
objetivo desconsiderando o tempo subjetivo (SHIPP, 
JANSEN, 2021; DAWSON, SYKES, 2019). O curso 
de administração da Universidade Federal de Ouro 

Preto (UFOP) contém oito períodos e totaliza 1.440 
dias, 103.680 horas, 6.220.800 minutos de possibili-
dades, somados à base teórica das disciplinas conjun-
tamente com estágio e atividades extracurriculares. 
É comum aos estudantes da área de Administração, 
tradicionalmente reconhecida por sua familiaridade à 
racionalidade instrumental, a utilização da metáfora 

“Time is Money” que traduzida do idioma inglês sig-
nifica “tempo é dinheiro”. A visão temporal, segundo 
o filósofo grego Teofrasto (387-287 a.C.), para quem 
o tempo custa caro, representa a soma de suas opor-
tunidades e a corrente de sua produção. 

Teofrasto foi discípulo de Aristóteles e assumiu 
o liceu. De acordo com Silva (2014), a atividade do 
gestor escolar assumida por Teofrasto é caracterizada 
pela atenção às instabilidades do ambiente que o cerca 
e aos riscos que essas situações representam para a 
segurança e futuro da escola.

Nesses dizeres, observa-se que o tempo é um 
meio que não retorna; portanto, é necessário utilizá-
-lo com sabedoria. Não há a figura do administrador, 
mas, nessa simples linha, são vistos princípios fun-
damentais da administração, quais sejam, recursos, 
gestão e risco.

A obra de Teofrasto influenciou Benjamin 
Franklin (1706-1790), que utilizou a frase (o tempo 
custa caro) de forma monetarista, determinando que 

“tempo é dinheiro”. Franklin averiguava as possibili-
dades, em detrimento do fato de deixar de ganhar 
com elas. Caso fosse possível ganhar certo valor 
diário e se abrisse mão dessa possibilidade, ou se foi 
gasto um valor monetário, ou se perdeu uma parte 
do dia – o tempo virou moeda –, não obter o retorno 
era desperdiçar um bem.

Pesquisadores da área de administração têm 
reconhecido que “o tempo nas organizações tem 
sido experimentado em suas múltiplas dimensões: 

Quadro 2  Significado do tempo como estrutura de possibilidade.

Projeto ou 
projeção

Qualquer previsão, predição, predisposição, plano, ordenação predeterminação, bem como o modo de ser ou de agir 
próprio de quem recorre a possibilidades. (Abbagnano, 2007 p. 800)

Antecipação Tudo que pode ser conhecido a priori em toda sensação como sensação em geral. Pode-se considerar o espaço e o 
tempo antecipações das aparências [fenômenos] (Mora, 2000 p. 146)

Expectativa Antecipação de um acontecimento futuro. Uma das formas da atenção ou atenção expectante, que é o preparo para a 
ação e a disposição das condições mentais capazes de enfrentá-la. (Abbagnano, 2007 p. 406)

Fonte:  adaptado de Abbagnano (2007) e Mora (2000).
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A o tempo é dinheiro, o tempo é mercadoria, o tempo 

é escasso, o tempo é eficiência (MELO E TONELLI, 
2002). Já para pesquisadores que observaram o 
tempo por uma visão socioconstrucionista o tempo 
seria socialmente construído nas organizações e essa 
construção se manifesta de forma evidente nas orga-
nizações globais, onde o tempo-espaço é a variável 
que acelera o tempo e reduz os espaços. Tanto na 
física e quanto nas ciências sociais, houve uma nova 
conceituação do tempo e do espaço, que rompeu com 
a teoria newtoniana e abriu espaço para uma dimen-
são mais humana do tempo-espaço (VERGARA E 
VIEIRA, 2005).

A importância do tempo na produtividade 
passou a ser demonstrada a partir da Primeira Revo-
lução Industrial, pois a performance total se tornou a 
especialização individual. Segundo Souza e Oliveira 
(2006), o período histórico em questão é marcado 
por mudanças sociais e econômicas que culminaram 
na transição de um modo de vida centrado em ativi-
dades estáveis na agricultura e comércio para outro 
centrado na velocidade das descobertas mecânicas e 
no emprego de máquinas complexas em amplas ins-
talações fabris, onde a cidade passa a ser privilegiada 
em detrimento do campo. 

Vale citar ainda um modelo aplicado a 
trabalhadores que consiste na experiência de 
Hawthorne (1927), conduzida por Elton Mayo 
(1880-1949), no qual foram avaliados os graus de 
performance de funcionários mediante estímulos 
de luz, sombra, fadiga e rotatividade. As fases 
do experimento levaram à conclusão de que o 
fator psicológico prepondera sobre os externos. 
Avaliou-se que, nos testes seguintes, pausas na 
produção colaboraram para o aumento produ-
tivo. Do mesmo modo, houve vários retrocessos 
experienciáveis. A problemática adveio da não 
percepção de que o que se buscava era a melhor 
performance no tempo. Então, surge um questio-
namento: o que é o tempo para administração? 
Administração se configura como uma técnica 
que se utiliza de um cenário de escassez para 
convergir os recursos a fim de maximizá-los, 
dos quais se enquadra o tempo, tendo como 
particularidade ser escasso e irreversível. De 
acordo com Estrada, Flores e Schimith (2011), 
a gestão do tempo é cada vez mais relevante 

nos dias atuais, tendo em vista a necessidade de 
otimização do tempo para alcançar objetivos 
e resultados eficazes. Isso exige a melhoria de 
hábitos e comportamentos, bem como o uso de 
técnicas e instrumentos para gerenciar, de forma 
mais eficiente, as atividades no tempo. 

O administrador enquanto usuário de técnicas 
administrativas, deve conduzir os recursos a fim de 
atingir os objetivos da organização; nesse sentido, o 
próprio agente se configura como um recurso. É ne-
cessário que ele também se enquadre no seu próprio 
manejo, na busca de “substituir hábitos negativos 
por positivos”, requerendo “firmeza de propósito 
e de proatividade”, ao aplicar “o Planejamento Es-
tratégico Pessoal” de “forma sistêmica”, buscando a 
crença de poder aumentar sua propensão ao sucesso 
(ESTRADA, FLORES e SCHIMITH, 2011, p. 317). As 
organizações procuram conduzir o tempo, operando 
o controle dos indivíduos com base em avanços na 
pesquisa relativa ao seu manejo. Cardoso (2014) 
argumenta que a crença no constante progresso e o 
ciclo de vida das organizações são resultados tangíveis 
do processo de linearização do tempo. Além disso, a 
popularidade de conceitos como gerenciamento de 
tempo e produção just in time reflete uma obsessão 
pela percepção linear do tempo dentro das organiza-
ções. Nesse contexto, a pontualidade, o cumprimento 
de prazos e a conformidade com horários são fato-
res fundamentais na avaliação do desempenho dos 
trabalhadores. 

Fayol define as funções do administrador como 
sendo a capacidade de prever, organizar, comandar, 
coordenar e controlar. Lacombe (2009,) afirma ser 
impossível definir um administrador perfeito, já que 
existem muitos tipos de atuação e posição que exigem 
habilidades opostas entre os postos profissionais. Esse 
profissional, em geral, conterá as seguintes habilida-
des: 1. comunicação e expressão; 2. raciocínio lógico, 
crítico e analítico; 3. visão sistêmica e estratégica; 4. 
criatividade e iniciativa; 5. negociação; 6. tomada de 
decisão; 7. liderança; 8. trabalho em equipe.

Em uma organização, as funções seguem ciclos 
cronológicos, estabelecidos como etapas que devem 
proporcionar a apresentação de uma especificidade, 
conforme o Quadro 3.

O processo organizacional se torna um ciclo 
no tempo e é a chave de planejamento, execução e 
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reavaliação do administrador. O fenômeno do ad-
ministrar no tempo se forma com o ciclo de atuação 
do profissional. Lacombe (2015) afirma que a prática 
da gestão do tempo pelos administradores requer um 
foco preciso. Para tanto, é importante transformar 
cada dificuldade, cada situação vivenciada e cada fato 
em uma lição de vida, procurando analisar cuidado-
samente as razões pelas quais as coisas aconteceram 
de uma determinada forma e não de outra. É neces-
sário compreender as decisões tomadas, as ações das 
pessoas envolvidas, o que estava por trás da aparência 
e o que se desejava de fato, bem como identificar os 
interesses reais das pessoas que tomaram as decisões.

Já pela ótica da cadeia produtiva, estabelece-se 
em Guerreiro e Soutes (2013, p. 182) que o gerencia-
mento do tempo poderá ser uma ferramenta estraté-
gica, pois tenta “entregar ao consumidor um produto 
com alta qualidade, com o menor preço e dentro do 
menor prazo possível”. Custos medem o tempo como 
fator que incide sobre desperdícios internos e exter-
nos, exigindo elevado grau de interação entre setores 
e fornecedores. Assim, a cadeia produtiva deve operar 
em sincronia, pois deixar o tempo ocioso e perdido 
em operações influenciará nos resultados financeiros. 
De acordo com Guerreiro e Soutes (2013), existem 
duas posturas em relação ao tempo nas empresas: a 
gestão baseada no tempo e a competição baseada em 
tempo. A gestão baseada no tempo envolve a coorde-
nação das atividades da empresa visando à redução do 
tempo. Já a competição baseada em tempo se refere à 
estratégia de negócios da empresa baseada na redução 
do tempo. A competição baseada em tempo enfatiza 
que o valor estratégico do tempo está relacionado a 
três fontes principais: a rápida resposta, a entrega 

rápida de produtos personalizados e o ciclo rápido de 
atividades. Isso pode resultar em maior margem de 
contribuição, redução de custos fixos e, consequen-
temente, maior lucro.

O tempo será medido cronologicamente e 
tenderá a ser cada vez mais fracionado como instru-
mento de eficiência, incorporando à cultura e ao sis-
tema produtivo organizacional os métodos previstos 
como adequáveis ao nível de exigência do mercado 
e da própria organização em perspectivas de cresci-
mento. Lana et al. (2018) efetuaram levantamento 
bibliométrico sobre implicações metodológicas e 
interpretativas da inclusão do tempo no debate em 
administração no Brasil, no período de 2010-2016. 
Em cinco periódicos nacionais, foram encontrados 
995 artigos publicados nestas revistas, dos quais 56 
(5,26%) abordam o tema tempo empiricamente e ape-
nas 12 (1,21%) de forma empírico-teórica. Segundo 
Melo e Tonelli (2002), no livro “O Homem e o Tempo”, 
parte da obra “Confissões” escrita por Santo Agosti-
nho (1973) nos primeiros séculos da era cristã, já se 
buscava compreender as noções de passado, presente, 
futuro e questionava-se sobre a possibilidade de medir 
o tempo. Apesar de várias gerações terem se passado 
desde então, muitas dessas questões ainda ecoam 
entre os pensadores. A compreensão do conceito de 
tempo é o primeiro obstáculo que se apresenta, e per-
guntas como “o que é o tempo?” continuam a instigar 
reflexões. Santo Agostinho já afirmava que o enigma 
do tempo era algo complicado, enquanto o filósofo 
contemporâneo Jaques (1998), retomando o autor 
das Confissões, entendeu que o enigma do tempo 
é o enigma da vida. Para Vergara e Vieira (2005), a 
crença no tempo absoluto, independente do espaço, 

Quadro 3  Funções do administrador no tempo.

Passado Presente Futuro

Prever Aprendizado.
Realidade somada aos avanços ocorri-
dos na tentativa de predizer à frente.

Prática e reposicionamento. 

Organizar
Histórico existente, a partir do qual 
se busca sanar as lacunas.

Adequar medidas à demanda atual.
Sistematizar formas de avançar aos 
objetivos estabelecidos.

Comandar
Observar a dinâmica que foi 
utilizada.

Estabelecer critérios quanto à realidade 
e à dinâmica de trabalho atual.

Utilizar possibilidades de avançar aos 
meios mais eficientes. 

Coordenar e 
controlar

Aprendizado das regras e da 
cultura.

Dinamizar a cultura para reforçar traços 
desejáveis.

Reviver a cultura e aprofundá-la, 
utilizando-a como bem.

Fonte:  elaborado pelos autores.
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quanto pelo físico Newton até o surgimento da Teoria 
da Relatividade de Einstein em 1915. A partir daí, a 
ciência passou a entender o tempo e o espaço como 
elementos interdependentes, formando o chamado 
tempo-espaço, um contínuo quadridimensional. 

Thompson (1991), ao analisar as mudanças nas 
relações de trabalho decorrentes da disciplina tem-
poral trazida pelo capitalismo industrial, identificou 
que a disciplina no trabalho, por meio do controle do 
tempo, está relacionada à sincronização da divisão do 
trabalho e à maximização da exploração do tempo de 
trabalho humano, que caracteriza a base do lucro do 
sistema capitalista. Pesquisas recentes demonstram 
que, na sociedade capitalista, o sentido atribuído ao 
tempo está intrinsecamente ligado ao tempo de pro-
dução, sendo que o trabalho é um meio essencial para 
a integração social e a autorrealização do indivíduo 
(BITENCOURT, GALLON, BATISTA E PICCININI, 
2011). Dessa forma, é comum encontrar aposentados 
que expressaram a necessidade de continuar atuantes 
no mercado de trabalho, justamente pelo sentimento 
de utilidade gerado pelo trabalho (BITENCOURT 
et. al., 2011). Para Hassard (1991) o uso do tempo 
como controle dentro do sistema capitalista e da 
industrialização, e a prevalência do conceito de tem-
po linear no sistema capitalista é uma metáfora que 
representa o tempo como um dado homogêneo, ob-
jetivo, mensurável e divisível. A concepção do tempo 
como mercadoria do processo industrial dentro do 
sistema capitalista resulta em seu uso como controle, 
principalmente nas relações de trabalho.

As transformações constantes na sociedade, 
incluindo a intensificação do uso das tecnologias e 
a concorrência acirrada, contribuem para a preva-
lência da visão do tempo linear e produtivista nas 
organizações (BARBOSA, 2018). Essa visão do tempo 
é marcada pela ideia de que o tempo é um recurso 
escasso e deve ser maximizado para aumentar a pro-
dutividade e o lucro das empresas. Essa percepção do 
tempo como recurso limitado também é reforçada 
pelos modos de viver contemporâneos, nos quais o 
tempo é considerado cada vez mais escasso e difícil 
de administrar. Dessa forma, a compressão do tempo 
e a busca pela eficiência temporal se tornam questões 
cruciais nas organizações contemporâneas, refletindo 
o papel central do tempo no mundo empresarial e nas 

relações de trabalho (BARBOSA, 2018; HASSARD, 
1991; BITENCOURT et al., 2011).

A seguir, serão apresentadas as formas metodo-
lógicas utilizadas na tentativa de alcançar a sustenta-
ção da análise do escopo de entrevistas.

3	 METODOLOGIA

3.1	 Delineamento

Para alcançar os objetivos, faz-se necessário 
utilizar métodos propostos pela literatura, emba-
sando conhecimentos presentes com os advindos 
de outros pensadores. O método fenomenológico 
permite maior originalidade e construção de novos 
conhecimentos.

Seu caráter, segundo Boava e Macedo (2011, 
p. 475), “não é empírico, nem indutivo ou dedutivo, 
mas descritivo”. Descarta-se o uso dos métodos quan-
titativo e empirista/positivista e se propõe a utilizar 
a via qualitativa, já que não se busca um referencial 
numérico, e sim o aprofundamento da compreensão 
de um grupo social, de uma organização (GERHAR-
DT e SILVEIRA, 2009, p. 31).

Nesse sentido, Gil (2008, p. 14) prevê que o 
método fenomenológico constrói maior solidez 
para todas as ciências, tornando-as libertas de pre-
concepções: “as certezas positivas que permeiam o 
discurso das ciências empíricas são ingênuas”, tendo 
a “consciência doadora originária” o papel de ser o 
âmago das proposições da racionalidade.

3.2	 Sobre o método: fenomenologia

Husserl (1859-1938) é o criador da fenome-
nologia. Sua criação advém da experiência com 
Brentano (1838-1917), filósofo alemão. O principal 
conceito advindo dessa relação é a intencionalida-
de. A continuidade de estudos levou Husserl a não 
reconhecer o psicologismo como a fonte final dos 
estudos filosóficos. 

Husserl tentou determinar na filosofia uma base 
epistemológica, que a reverteria em uma ciência do 
rigor. Para Silva, Lopes, Diniz (2008, p. 255), “Husserl 
a designa como um método e uma atitude intelectual, 
qual seja, um método especificamente filosófico”. Por 



Revista de Ciências da Administração • v. 25, n. 65, p. 1-19, jan.-abr. 2023 9

R
C
A

Consumo sustentável através das lentes das práticas: proposta de framework sobre  
domínios de práticas de consumo suscetíveis a intervenções para sustentabilidade

ser um método, apresenta “etapas estabelecidas, como 
a redução fenomenológica”, passando “a desenvolver 
uma teoria científica da filosofia em que a investiga-
ção lógica e fundamentada poderia revelar a essência 
inerente às coisas” (GEARING, 2008, p. 63).

Husserl era matemático e utilizava-se de suas 
raízes ao desenvolver o bracketing. “Similar a uma 
equação matemática, bracketing suspende elementos 
específicos, colocando-os fora dos parênteses, per-
mitindo, portanto, o foco no fenômeno dentro dos 
parênteses” (GEARING, 2008, p. 63).

A fenomenologia “está relacionada aos fenôme-
nos que aparecem em nossa consciência quando nos 
envolvemos com o mundo ao nosso redor”. Busca 

“pelo mundo tal como é experienciado pelos seres 
humanos em contextos particulares e em momentos 
particulares, e não em afirmações abstratas sobre a na-
tureza do mundo em geral” (WILLING, 2013, p. 251).

Para o filósofo, não há sentido “pensar no 
mundo dos objetos e sujeitos como separados de 
nossa experiência”. A manifestação deles tem um 
significado que estabelece a realidade do indivíduo. 
A detecção da presença do objeto como fenômeno 
“varia dependendo da localização e do contexto do 
observador, do ângulo de percepção e, principal-
mente, da orientação mental do mesmo” (WILLING, 
2013, p. 252). Moustakas (1994) amplia o conceito de 
intencionalidade ao explicar a relação entre noema 
e noesis. Ele argumenta que o noema está presente 
em todos os pontos da noesis, ou seja, onde há uma 
noesis, sempre há um noema relacionado. O noema 
é o significado perceptivo ou o próprio percepto na 
percepção, o lembrar como tal na lembrança e o julgar 
como tal no ato de julgar.

Quando uma pessoa “olha ou julga algo”, há a 
aparição do noema, ou seja, a percepção como tal. 
A noética se refere “ao físico em contraste com o 
sensorial”; já a noesis assume a consciência de um 
dado. Percebe-se que, “em e por meio dos objetos, 
noesis aparece, brilha e é racionalmente determinada” 
(MOUSTAKAS, 1994, p. 69). Ihde (2012, p. 25) define 
noema como aquilo que é experimentado, enquanto 
noesis como modo de experimentar o que é detectado 
reflexivamente.

A atitude filosófica de Husserl o levou a continu-
ar desenvolvendo seu método com a finalidade de que 

“os pesquisadores não cheguem a descobrir verdades 

universais de um dado fenômeno, mas possam obter 
autenticidade ou entendimento da realidade focal” 
(GEARING, 2008, p. 63).

Matos (2016) demonstra que a fenomenologia 
só se constitui pela via fenomenológica:

Husserl, ao elaborar seus conceitos centrais, os vai “moldando” 
e, ao mesmo tempo, com eles, “molda” seu método no percurso 
histórico do desenvolvimento de seu pensamento. Afinal, não 
se pode fazer fenomenologia a não ser fenomenologicamente. 
(MATOS, 2016, p. 23)

A fenomenologia significa, portanto, além de 
um método, uma atitude pessoal de descobrir, revelar, 
trazer ao centro da percepção, apresentar o mundo a 
si no entendimento de seu vivente, compreendendo as 
complexidades dos particulares. O usuário se trans-
forma, de forma geral, em questionador, contempla-
tivo e interpretativo do mundo e das singularidades.

3.3	 Processo de coleta de dados

O lócus da presente investigação consiste no 
curso de administração da UFOP, que teve seu início 
no ano de 2008, advindo de uma política expansio-
nista do governo federal em relação às universidades 
federais. A base se objetiva na “formação de profis-
sionais dotados de competências para se tornarem 
gestores de empresas públicas ou privadas, com ou 
sem fins lucrativos”, sendo aptos “a empreender, cri-
ticar, analisar e interpretar informações com domínio 
de habilidades instrumentais básicas”, fornecendo 

“suporte ao mercado globalizado, contribuindo para 
a evolução sustentável da sociedade” (PROGRAD). 
Possui o compromisso com o futuro dos graduandos 
e com o da nação, ao retornar a ela profissionais mais 
conscientes e habilitados a lidar com os cenários de 
incerteza do cotidiano.

Diante disso, obteve-se a colaboração de 16 
alunos discentes do curso de administração da UFOP, 
os quais permitiram a realização de uma entrevista 
semiestruturada. Esses sujeitos de investigação foram 
entrevistados pessoalmente havendo a gravação do 
momento e, posterior transcrição dos dados. Pontu-
a-se ainda que esses colaboradores foram seleciona-
dos por conveniência do pesquisador. O número de 
entrevistados se deve ao interesse do pesquisador em 
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questão adicionado a facilidade de acesso aos sujeitos 
de pesquisa. No mais, o método fenomenológico de 
Giorgi (1985) não define ou limita número de cola-
boradores. A coleta de dados se deu entre os meses de 
fevereiro e abril de 2019. Segundo Lakatos (2003, p. 
197), “a entrevista é o encontro de duas pessoas com 
intuito de que uma delas adquira informações sobre 
determinado assunto, em uma conversação”.

No caso da pesquisa fenomenológica, não se 
estrutura a entrevista, mas se elabora um roteiro, 
e, em meio à conversação, permite-se, mediante 
aparições do fenômeno pesquisado, guiar novas 
fronteiras, o que leva a resultados mais satisfatórios 
não previstos nem idealizados pelo entrevistador. 
Para Moreira (2004):

O método em questão pesquisa fenômenos subjetivos na 
crença de que verdades essenciais acerca da realidade são 
baseadas na experiência vivida. É importante a experiência tal 
como se apresenta, e não o que possamos pensar, ler ou dizer 
acerca dela. O que interessa é a experiência vivida no mundo 
do dia-a-dia da pessoa. (MOREIRA, 2004, p. 13)

Moustakas (1994) propõe questões gerais, per-
mitindo ao entrevistado se sentir à vontade ao ligá-lo 
diretamente ao encontro do fenômeno pesquisado. A 
construção do relacionamento empático entre entre-
vistado e entrevistador conduz à aparição de respostas 
concretas da experiência, livres de pré-julgamentos 
e barreiras de um desconhecido para com o outro.

3.4	 Processo de análise de dados

No processo de análise dos dados, inicia-se 
com a Epoché. Moustakas (1994) considera que esse 
método possibilita o encontro do verdadeiro conte-
údo que se busca. Os entendimentos cotidianos, os 
julgamentos e os preconceitos são afastados, então 
o fenômeno passa ser visto de modo desprovido de 
carga anterior.

Husserl chamou a liberdade de suposição de Epoché, palavra 
grega que significa se afastar ou abster-se. Epoché me conecta 
com minhas raízes gregas e contém a voz dos meus pares, uma 
expressão de sua preocupação, um alerta para estar vigilante, 
atento, olhar com cuidado, ver o que é realmente é, e ficar lon-
ge de hábitos cotidianos (costumes) de coisas do conhecimento, 
pessoas e eventos. Deixamos de lado nossos preconceitos e 
pré-julgamentos sobre as coisas. (MOUSTAKAS, 1994, p. 90)

Tal redução possibilita alcançar a consideração 
transcendental, por meio da qual “os objetos revelam-
-se em sua constituição, permitindo que o ser se torne 
consciência” (MOREIRA e TORRES, 2013, p. 189). 
Redução efetua o retorno “de volta às próprias experi-
ências do modo como as coisas são”. Fenomenológico 
é o mundo que passa a ser visto e “se transforma em 
meros fenômenos”. Transcendental revela o ego que 
diz que “tudo tem significado” (MOUSTAKAS, 1994, 
p. 91). Boava e Macedo (2011, p. 8) assumem que esse 
método permite ao investigador suspender “a crença 
no mundo exterior”, fugindo dos usos cotidianos, 

“pelo modo como é vista pelos teóricos, filósofos ou 
cientistas”. Moreira (2004, p. 9) sugere uma radica-
lização, a “da suspensão do mundo natural que não 
fica negado, nem se duvida de sua existência e não 
se compara nem com a dúvida cartesiana, nem com 
a negação da realidade”.

Em face a esse conceito de epoché, optou-se 
nesse estudo pelo emprego do método fenomenoló-
gico de Giorgi (1985) a fim de evidenciar a essência 
do fenômeno tempo percebida a luz das experiências 
vividas pelos estudantes de graduação em Adminis-
tração, descrito em quatro etapas a seguir:

	� Primeira etapa: apreensão do sentido do todo: 
leitura detalhada do pesquisador buscando a 
compreensão e interpretação da linguagem dos 
sujeitos de investigação;

	� Segunda etapa: definição das unidades de sen-
tido: consiste na separação do texto em área de 
interesse do investigador;

	� Terceira etapa: aproximar as linguagem do 
sujeito ao fenômeno investigado: criação de 
categorias gerais na busca por desvelar o fenô-
meno a luz da intuição do pesquisador; Quarta 
etapa: interpretar as unidades de sentido sob a 
ótica da redução: pretende-se ir as coisas mesma 
integrando e descrevendo as descobertas das 
unidades mais significativas.

A partir dessa estrutura metodológica apresen-
ta-se a seguir a análise dos dados coletados.
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4	 ANÁLISE DOS DADOS

Apresentam-se as unidades de sentido levanta-
das mediante a análise fenomenológica do conteúdo 
exposto pelos 16 entrevistados. Como codificação, 
foram empregadas a letra A para alunos e a sequência 
de 1 a 16, obedecendo a ordem de realização das en-
trevistas. Foram garantidos o anonimato e o cuidado 
da exposição dos objetivos que a pesquisa buscou 
alcançar, tendo, assim, a ciência do foco de estudo e 
sua anuência como participantes. Dessa forma, foram 
identificadas seis grandes unidades de sentido, que, 
por um critério de agrupamento e tentativa de apro-
fundamento, foram ramificadas, quando necessário, 
expondo unidades de coesão dentro de cada unidade.

	� Unidade 1: Passado, presente e futuro visão da 
administração - Subunidade: Passado; presente; 
futuro.

	� Unidade 2: Conceito de tempo - Subunidade: 
Significado; postura; intuição.

	� Unidade 3: Potências do tempo.
	� Unidade 4: Administrador e tempo - Subunida-
de: Intrínseco; indiferente; adversidade.

	� Unidade 5: Estar administrador.
	� Unidade 6: Tempo, dinheiro e administração - 
Subunidade: Popular; à frente.

A aproximação dos entrevistados do fenômeno 
buscado permitiu a separação em respostas que con-
templem mais profundamente a análise que se busca. 
Nem todos os entrevistados se aproximam daquilo 
que se espera; logo, essa separação possibilita maior 
amplitude do que foi respondido, então um respon-
dente acaba por acrescer e avançar no entendimento 
explanado com outro que, por acaso, o precedeu. Isso 
posto, há a seguir os Quadros de 4 a 9, relativos a cada 
unidade de sentido, com suas subunidades.

Desconhecer a administração no passado 
demonstra que o presente tem agido como um dife-
renciador da falta de experiência e tem possibilitado 
entender como a atividade administrativa, vista 
anteriormente como abrir um negócio e gerir recur-
sos financeiros pessoais, vai também além do senso 
profissional e acadêmico, tornando-se uma parcela da 
postura para com o mundo; é cuidar da própria vida, 
dos desejos e das vontades para se tornar uma ação.

Quadro 4  Unidade de sentido 1: Passado, presente e futuro: visão da administração.

Frases Dep.

Pa
ss

ad
o

“Depois que a gente entra na universidade, percebe que é leigo em relação ao campo da administração e que pode 
conhecer”.

A1

“Como passado, não me via assim; talvez, é claro, que se tem ideias de negócio, nada muito como será, tipo: “podia 
ter uma empresa x, na área y”.

A5

“Passada pra mim administração era só economizar dinheiro e aplicar melhor”. A7

Pr
es

en
te

“Hoje, em termos de academia, a gente tem uma visão ampla, mas nem todo mundo tem a opção de colocar essa 
visão em prática”.

A1

“Presente ainda tô nessa busca. Antes, queria complementar minha função; agora, penso em alterá-la completa-
mente, ainda não sei”.

A2

“Já tô tendo um contato; então, tô conseguindo colocar a administração na minha vida, em algumas partes”. A6

Fu
tu

ro

“Não tenho medo de ir para outros lugares pra fora do Brasil ou qualquer Estado. Quero isso, conhecer os lugares 
que podem me proporcionar boa experiência profissional”.

A4 

“Me imagino assim, buscar sempre um conhecimento além do que já possuo. O administrador, no futuro, vai ser um 
dos grandes intelectuais”.

A7

“Ainda que vá seguir carreira acadêmica, acho que é importante ter uma passagem no mercado de trabalho, ter 
mais segurança”.

A12

“Gosto de coisas novas, de desafios. Se não fizer, como é que vou saber que é legal? Ser administrador me ensinou 
muito a ter maturidade”.

A15
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discente em administração não compreende a fluidez 
do tempo. O movimento devir do tempo, isto é, seu 
caráter de transformação se torna confuso em fun-
ção da falta de conhecimento do sujeito em relação 
a Administração. 

A importância da administração se apresenta no 
comparativo entre passado e presente, manifestado 
pela interação do momento atual; logo, sua relevância 
ascende como carga teórica que apresenta um mundo 
antes não revelado. A relação com o futuro tende a ter 
sua interação inicial com o comparativo de avançar 
do molde atual para o que virá. Tal assertiva advém 
das expectativas, emoções e percepções dos sujeitos 
que destacam o sentimento de insegurança ao partir 
para o universo mercadológico. Quando se menciona 
a impotência transmitida pela teoria, esta revela que 
o indivíduo, já preocupado com seu futuro, não se 
entende como apto a atuar da forma correta.

Surge a parcela futura, quando se avaliam con-
dições que podem ocorrer mediante as barreiras que 

venham a surgir. A falta de medo ou o ato de cautela 
demonstram que a carga acumulada dos anos de 
vivência como aluno promove o espírito a se projetar 
de modo mais tranquilo, apesar de conhecedor das 
incertezas e da constante busca por realização. Ao se 
propor ser um bom administrador, ele assume que 
se tornou um administrador, e fará disso um meio 
de viver que o lance ao mundo fornecendo desafios 
e experiências.

O entendimento de tempo representa uma 
difícil questão a ser respondida. Essa tentativa pro-
porciona um embate entre todo o conhecimento 
adquirido que tenha significado, podendo também 
representar uma forma de interagir no dia a dia e se 
apresentando como uma postura. Ele também pode 
se tornar algo que a intuição prevê, que o livra da 
forma conceitual simples.

Pode significar algo que seja acumulativo, pri-
mordial, cronológico e, por fim, ser a essência de tudo. 
Algo que contém os indivíduos, conceito que os en-
globa, definido por estar nos seres, dentro e fora deles. 

Quadro 5  Unidade 2: Conceito de tempo.

Frases Dep.

Si
gn

ifi
ca

do

“O tempo é a gente estar inserido nele, é um conceito que a gente vive dentro dele”. A1

“O tempo pra mim é o que sempre tá ali. Não esqueço das coisas, então é como se o tempo fosse acumulativo”. A5

“Tempo é primordial, é a essência de tudo, porque, sem o tempo, cê não consegue se planejar, não consegue se 
organizar, não consegue fazer nada”.

A8

“Pra mim é tudo. Na minha cabeça, o tempo é a coisa mais importante que existe, é ele que tá deixando a gente 
viver esse momento aqui, agora, e esse período de vida aqui na Terra vai fazer da gente o que é”.

A15

Po
st

ur
a

“Ele é muito precioso porque não volta, então tem que fazer valer cada segundo. Tento fazer tudo com excelência, 
fazer valer mesmo o que puder fazer melhor e ser o melhor pra mim mesmo e pros outros que me importam tem 
que ser”.

A4

“Experiência... tem a ver com experiência, porque, com o passar do tempo, acredito que a pessoa vai adquirindo 
experiência”.

A6

“Tempo é uma coisa que tô sempre tentando melhorar. É um recurso escasso. Tenho que estar sempre procurando 
aproveitar cada brecha que tenho no meu dia pra fazer minhas coisas e não deixar acumular”.

A7

“Tempo é meu maior problema. Não meu maior problema não é o tempo, é a gestão dele”. A14

In
tu

iç
ão

“Às vezes, é tão simples. A gente sabe o que é, mas pra falar o que é, entende? Creio que o tempo seja o hoje mesmo”. A10

“A quantidade de coisas que você desenvolve durante um momento da vida, não uma questão cronológica em si, 
porque a gente vive períodos aqui de seis meses, mas parece que são anos”.

A12

“Você vive preocupado com a questão de envelhecer e não conseguir fazer isso. Ao mesmo tempo, tá levando o dia a 
dia e não tem nenhuma noção de tempo. Você faz atividades corriqueiras dentro de casa ou às vezes na universidade. 
A questão é que, às vezes, não paramos para pensar no tempo, mas, de certa forma, vai prosseguindo e você não 
acaba tendo uma noção”.

A13
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Representa o momento de vivência que não retorna e 
não pode ser contido, mas pode passar de forma mais 
rápida ou lenta de acordo com o momento.

A essência do tempo para esses sujeitos é a possi-
bilidade, a potência, o devir, isto é, a impossibilidade 
de voltar ao passado e refazer experiências é capaz 
de conduzir a perspectiva de construção do futuro. 
O movimento do tempo é como um fermento para 
a construção e transformação de histórias de vida.

Uma forma de interação é como atuar perante o 
tempo, a postura diante dos fatos ocorridos, na pos-
sibilidade de conduzir as experiências para torná-las 
recurso que amplie as capacidades particulares, meio 
de melhorar as respostas dadas aos eventos que se 
apresentam. Agir com empenho e esforço na busca de 
melhores resultados propicia a capacidade de tentar 
conduzir, de forma mais consciente, os problemas da 
escassez do tempo como recurso.

A intuição sobre o tempo demonstra que ele 
é algo pressentido, podendo ser imaginado, mas 
raramente expresso, sem uma contradição interna, 
representável por algo que some da presença cons-
tante e permite o viver inocente, que se esquece do 
fim comum gerado pelo mover do tempo.

Novamente a essência do tempo emerge em seu 
devir, o movimento que dar margens a sujeito ser no 
mundo de acordo com a sua consciência. 

Potência do tempo representa que ele continua 
sempre a se manifestar e, a cada manifestação, traz 
consigo novas fronteiras e barreiras que oferecem 
recursos para perceber as possibilidades.

Ter consciência do contexto vivido permite 
que se clarifique o avanço e como foram adquiridas 
capacidades e habilidades. Essa clarificação atrai o 
nivelamento dos objetivos, permitindo observar o 
avanço e o alinhamento de metas. O tempo será uma 
forma de auxílio para medir se ocorre estagnação, a 
qual se apresenta como um processo negativo, ao 
tornar o indivíduo um ser que não avança. Escolhas 
são responsáveis por manifestar o avanço dos indi-
víduos, os quais vão tentando superar cada dia a si 
mesmo, sendo necessário se responsabilizar, pois as 
possibilidades tendem a facilitar o processo de acei-
tação e superação de erros, que surgem de um modo 
ou de outro e, quando digeridos, possibilitam apren-
dizado e crescimento pessoal. O único responsável 
pelo próprio indivíduo é ele mesmo. Caso escolha 
outra coisa, que o afasta do objetivo proposto, isso 
representará a mudança optativa que o fará preso, 
levando-o a um ambiente de frustração e se afastando 
de sua realização.

A relação entre o tempo e o administrador 
demonstra uma conexão muito forte que os tornam 
quase que intrínsecos, uma vez que não é possível 
existir a atividade de administração sem o manejo 
do tempo. As organizações não conseguem propor 
um funcionamento correto se não verificarem sua 
forma de atuação mediante o tempo, pois é preciso 
executar as rotinas com previsões e prazos.

Há momentos em que a atitude do administra-
dor não o diferencia da pressão sofrida por outros 
âmbitos, ou seja, é indiferente ser administrador ou 
estudante, pois todas as relações exigem manejo do 

Quadro 6  Unidade 3: Potências do tempo.

Frases Dep.

“Quando paro, olho um pouco o que fiz, o que estou fazendo no momento, o que vou fazer, acho que ele fica mais presente, 
visível, claro pra mim”.

A7

“Consigo gerir esse tempo, e, pra atingir as metas que tracei, objetivos, o tempo vem auxiliar. Uso ele como auxílio pra poder 
me nortear, saber em que nível avancei, o que preciso fazer pra atingir determinado resultado ou chegar onde pretendo estar”.

A8

“Tempo ao mesmo tempo ele te ajuda, ele te influencia. Se ficar realmente estagnado, não vai evoluir mais, e isso é ruim”. A9

“Através das escolhas que eu faço, é isso, escolher bem ajuda o tempo a se potenciar melhor”. A11

“Traz as possibilidades de não cometer os mesmos erros que você comete ao longo do tempo em si, porque, quando vai 
adquirindo experiências, provavelmente vai saber lidar melhor com novas situações que vão ocorrendo”.

A12

“Costumo falar que aquele clichê eu acho que ele é positivo, que ele é verdade, que você sofre as consequências das esco-
lhas que você mesmo faz”.

A16
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tempo. Todavia, deve-se ter consciência de saber 
elencar prioridades, pois há coisas que necessitam de 
maior urgência de solução que outras, sendo passadas 
à frente; logo, será seu manejo de prioridades que irá 
permitir o sucesso e o cumprimento das demandas, 
tanto no âmbito pessoal quanto profissional.

Contudo, esse jogo de relações reafirma que 
se colocar no cargo de administrador irá incutir 
obrigações em cenários de adversidades, que exigem 
do profissional ver o tempo como seu adversário. É 
preciso que se dirija a vida em sua particularidade 
e as operações profissionais com extrema coesão e 

sobriedade (BARBOSA, 2018; HASSARD, 1991; BI-
TENCOURT et al., 2011; MELO E TONELLI, 2002).

Uma possibilidade é que o tempo apenas 
ocorre e que sua quantidade de transformações não 
possibilita avaliar sua transição, pois sua velocidade 
o torna imperceptível. Suas transformações podem 
ser avaliadas como medidas em ciclos, cuja conclu-
são permite observar que houve um lapso temporal, 
logo que ele se manifestou, e que as mudanças cons-
tituíram alguma ruptura. Assim, a administração se 
torna uma atividade que segue passos, podendo ser 
transformados em atividades repetitivas (programa-
das e padronizadas). Dessa forma, ter tempo hábil 

Quadro 7  Unidade 4: Administrador e tempo.

Frases Dep.

In
tr

ín
se

co

“Tem que ser trabalhado de forma coesa. O administrador tem que ter isso claro na sua mente pra poder tomar as 
decisões certas nas horas certas, porque não pode ser nem em menos tempo, nem em muito tempo, tem que ser 
exato”.

A1

“Tipo amiguinhos íntimos, porque administrar envolve o tempo. O administrador tem que administrar o tempo, não 
só o dele mesmo, mas também o da empresa, pra pelo menos ganhar uma parcela do mercado”.

A6

“É um relacionamento sério. O que o administrador menos tem é tempo, porque tá sempre apertado, sobre pressão, 
sendo demandado de algo, de resolver problemas no prazo muito curto, ligado pela dificuldade da carreira”.

A10

“O administrador tem que estar ligado ao tempo, em tudo que for fazer, decisões que for tomar e como administrar, 
porque o tempo ele pode ser um aliado, mas também pode derrubar”.

A16

In
di

fe
re

nt
e

“Não acredito que seja diferente da faculdade não. Tem que saber gerir seu tempo, desenvolver atividades da me-
lhor maneira possível, tentar pesar o que preciso fazer rápido, o que posso postergar um pouco. Não acho que seja 
diferente da faculdade, a gente faz isso com os estudos”.

A7

Quadro 8  Unidade 5: Estar administrador.

Frases Dep.

“A gente não vai perceber, porque nem como acadêmico de administração consigo perceber o tempo. A gente vai viver o 
tempo, mas não vai conseguir perceber, porque são tantas coisas acontecendo ao mesmo tempo”.

A1

“Percebo o tempo muito rápido, por ser ciclos, cíclico mesmo, repetitivo e ordenado. Para área de projetos à administração, 
vejo como uma reta mesmo, um caminho mais direto”.

A2

“Ia medir esse tempo de acordo com contas que eu tenho, com atender o meu cliente, tentar produzir mais na minha empre-
sa, tentar gerir recursos”.

A7

“Conseguiu atingir seu objetivo com prazo estabelecido vai obter sucesso; não conseguiu, não tem como postergar. O tem-
po já passou e não tem como voltar atrás, só tem que tentar outras formas e tentar correr atrás do prejuízo”.

A8

“Vou perceber o tempo como condicionante das minhas atividades. As coisas que eu irei fazer serão condicionadas pelo 
tempo que terei”.

A14

“O tempo passa mais rápido, porém ele é mais produtivo. Antes eu tinha muito tempo, mas não fazia nada; agora tenho 
pouco tempo e sou muito produtiva”.

A16
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possibilita a realização das atividades que se tornarão 
elencadas por prioridades. Deve-se construir uma es-
cala, impondo momentos em que há de se confrontar 
com o que se herda da atividade de administrador 
e da vida adulta, responsabilidades consigo e com 
terceiros. Uma medida de sucesso é a capacidade de 
realizar os objetivos e não postergá-los.

Ao se colocar na posição de administrador, o 
tempo surge como uma variável que se percebe por 
meio da velocidade e da produtividade, e o excesso 
de tempo ocioso se torna um comparativo de falta 
de produção. A exigência das decisões acaba por 
ocupar o tempo de trabalho e pessoal, sendo difícil 
ter a certeza de estar no caminho certo ou não, por 
isso a intuição tem o papel de acusar caminhos, de ser 
uma ferramenta interna da atenção e adaptabilidade. 
Só a passagem do tempo irá confirmar o êxito ou o 
fracasso das decisões.

Tempo custa caro; logo, tempo também é dinhei-
ro. Essa expressão se tornou um ditado popular, um 
bem da sociedade capitalista. O trabalho é medido e 
remunerado nas horas vendidas no relógio. Fomento 
à atuação com intuito de direcionar o profissional a 
alcançar resultados expressivos passa pela consti-
tuição de processos formais como metas. A parada 
de uma linha de produção não permite capitalizar. 
Aquele momento de tempo, mesmo que seja suprido, 

jamais retornará. O passado se torna um estigma e, 
ao mesmo tempo, uma lição, pois gera o aprendi-
zado, pessoal e organizacional, passível de corrigir 
erros futuros. O presente requer manejo constante, 
por isso a atenção do administrador deve sempre 
se voltar à continuidade e à expansão dos processos, 
da exigência particular e dos que ali possuem algum 
interesse, tomando o tempo como um bem que deve 
ser compreendido por extensas análises e reflexão 
sobre sua existência. A decisão reflexiva irá gerar um 
momento mais propício para a resposta mais condi-
zente, pois não se pode pensar para sempre; é preciso 
atuar e se arriscar. Uma possibilidade mais deslocada 
da relação do tempo e do dinheiro leva o indivíduo 
a ver à frente, para que o tempo seja usado de uma 
forma que o desloque da simples relação de venda 
da força de trabalho a uma atitude empreendedora, 
em uma busca da realização pessoal, ocorrendo na 
forma de investimento na pessoa. Assim, o pressu-
posto retorno capital, torna-se um bem secundário, 
enquanto a satisfação se torna primordial; assim, a 
relação se suaviza, e o objeto pessoal ganha destaque 
em detrimento do financeiro.

Essa unidade se origina, portanto, nas perspec-
tivas dos discentes em que o tempo e seu movimento 
se contrapõem as cobranças enfrentadas pela produ-

Quadro 9  Unidade 6: Tempo, dinheiro e administração.

Frases Dep.

Po
pu

la
r

“É peça fundamental o tempo em relação à administração. Você vai ter que procurar entender o tempo, porque 
conceituar não consigo, mas vai ter que procurar entender e administrar da melhor forma possível”.

A1

“Se você economiza tempo, você economiza dinheiro, porque tá produzindo mais num intervalo pequeno”. A7

“Enquanto você tá despendendo tempo pra outras coisas, tá perdendo dinheiro, algo que poderia investir seu tem-
po de uma maneira melhor ou trazer um retorno futuro”.

A10

“Numa linha de produção, se você perde tempo refazendo alguma coisa, poderia ter produzido mais peças que 
poderiam ter sido vendidas, tá perdendo dinheiro; tempo realmente pra administração é dinheiro”.

A11

À
 fr

en
te

“Penso, como administrador, não vender a hora, não fazer aquele ciclo da administração de repetir as mesmas 
funções sempre paliativo pra algum setor, empresa, alguma coisa que segura as pontas. É muito mais prazeroso ver 
a administração como possibilidade de realmente saber administrar, pontuar, tocar aonde precisa ser e usufruir com 
isso pro dinheiro ser cada vez mais aberto”.

A2

“Tempo não deixa de ser dinheiro. Cê tá perdendo dinheiro ao tirar ele da linha de produção. Esse tempo que é 
investido no desenvolvimento dessa pessoa também trará um retorno, não é só essa questão de o tempo limitado à 
produtividade, não é só o tempo é dinheiro, tem que ter uma qualidade desse tempo”.

A14

“Você tem que ficar atento às decisões que vai tomar no tempo que tem pra tomar e o que vai acontecer dentro 
dessas e desse tempo”.

A16
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um ritmo a vida que deveria pertencer ao sujeito.

4.1	 Síntese

A percepção do aluno de administração reve-
lou a complexa tarefa de se defrontar com o tempo 
e aceitá-lo como um existente guia. Perceber em si 
mesmo lacunas que promovem estados de angústia 
é fundamental para a descoberta de como se portar 
no tempo, como este se manifesta em um fenômeno 
de reviver e revitalizar seus laços com os rumos as-
sumidos pela vida, por meio das experiências e suas 
escolhas. Como canta a banda britânica Pink Floyd 
em sua canção Time (1973):

Você perde tempo gastando as horas de modo descuidado. 
Perambulando por aí, em sua terra natal. Esperando alguém 
ou algo que te mostre o caminho. Você é jovem e a vida é 
longa. E há tempo para matar hoje. E, então, um dia, você 
descobre que dez anos ficaram para trás. Ninguém te disse 
quando correr. Você perdeu a largada. E você corre e corre 
para alcançar o sol, mas ele está se pondo. Dando a volta, até 
surgir novamente atrás de você. O sol é o mesmo, de forma 
relativa, mas você está mais velho. Com menos fôlego e um 
dia mais próximo da morte.

Quando se questionou “o que é o tempo?”, 
houve respostas parecidas com o entendimento de 
Santo Agostinho, que sabe o que é o tempo, mas não 
pode formalizá-lo, bem como respostas sintonizadas 
com Plotino, que propõe que a alma vive no tempo 
e está contida nele, e ainda respostas relacionadas a 
Aristóteles, que vê a existência do tempo medido em 
suas transformações (AGOSTINHO, 1973; MELO E 
TONELLI, 2002)..

A filosofia abarca a prática da reflexão e leva à 
construção de descobertas, mesmo que longe de seus 
próprios criadores e em outros tempos. É provável 
que quem cite jamais tenha escutado, mas, assim 
mesmo, seja capaz de manifestá-la. O chamado à 
reflexão ecoa e divulga a instância do lampejar filosó-
fico contido em cada indivíduo. Cada aluno percebe 
o fenômeno de um modo único, expressando, em 
uma somática de ideias, que o tempo é a essência 
do administrar e é a partir dele que se constitui um 
norte de ação. A pressão interna e externa faz com 

que o tempo seja relativo, e a interação entre eles há 
de convergir no estilo de vida profissional e pessoal.

As lições apreendidas irão se tornar o histórico 
cronológico, isto é, um composto das fases do tempo 
que se transforma em resultado. Saber o ponto em que 
o uso do tempo se tornará uma pressão, propondo, 
consequentemente, a base de um ofício, é fator cons-
tituinte da figura do administrador como pronto ao 
incerto e a agir estrategicamente em momentos em 
que é chamado, na tentativa de prospectar resultados 
antes mesmo do planejado.

O graduando compreende o ofício, mas se 
dispõe a ver além. A influência de disciplinas, nos 
primeiros períodos de caráter reflexivo, é um bom 
marco na proposição de cenários de incerteza, pois 
o auxilia a pensar de modo mais abrangente e a 
expandir a visão do mundo, de maneira a agir na 
modalidade de um administrador, que passa a trans-
cender, valendo-se de um espírito mais empreendedor 
na forma de ser.

5	 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A percepção de graduandos acerca do tempo 
demonstra a importância da visão do ser em relação 
ao fenômeno que o cerca. O ato de se questionar 
sobre o que se perturba, sobre a capacidade de se 
admitir alguma falha, constitui um avançado manejo 
de confrontar o fenômeno e de buscar ver além dele. 
É uma visão que não condecora, mas se aproxima da 
atitude fenomenológica.

Na tradição filosófica, viu-se um caminho cons-
truído com o passar de muitos anos. A dificuldade 
dos grandes pensadores contribui para compreender 
que os avanços na posição do tempo o colocam como 
um irradiador conceitual e espiritual, pois reforça a 
incerteza e, ao mesmo tempo, acalma a compreensão 
até sua próxima necessidade de compreensão.

Investigar os fundamentos administrativos que 
ligam o ofício ao fenômeno da percepção do tempo 
demonstra que o campo é intimamente vinculado 
à noção temporal como um marco, sendo o guia, o 
carrasco e a fonte de revoluções pessoais e conceituais.

Na percepção do graduando, o tempo na ad-
ministração é um recurso que deve ser observado 
como fator-chave de atuação. Sua referência interna 
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o liberou de seus preconceitos e definiu que, para 
a área administrativa, a relação com o tempo é es-
sencial. Não haverá sobrevivência da atividade e da 
organização sem o uso de instrumentos conjuntos ao 
tempo. Embora a pesquisa tenha um enfoque mais 
filosófico do que teórico, sua contribuição se dá pela 
compreensão de que o tempo está presente em todas 
as coisas e contém tudo o que existe, o que evidencia 
um caminho em direção à atitude filosófica.

Trata-se de uma tarefa que requer aprofunda-
mento de toda a temática e refinamento do uso do 
método fenomenológico de pesquisa, com o intuito 
de buscar a essência mais a fundo e, constantemente, 
ampliar a possibilidade de se constituir uma teoria 
administrativa por meio da reflexão fenomenológica 
. Trata-se de uma provocação a outros pesquisadores 
do ramo da administração que se veem afastados 
da possibilidade filosófica como fomentadora do 
conhecimento. 

Logo, as limitações apresentadas abrem espaço 
para novos estudos que busquem se ramificar e ex-
pandir a abrangência de temas ainda pouco aborda-
dos para que se tornem palco de investigações futuras.

A contribuição desta pesquisa pode ser definida 
como a reflexão sobre a importância da compreensão 
do tempo na gestão e administração de empresas, a 
partir do olhar do graduando em Administração. 
Destacando a necessidade de não apenas considerar 
o tempo como um recurso, mas também como uma 
dimensão humana que influencia e é influenciada 
pelas relações sociais, culturais e políticas. Além disso, 
a pesquisa traz a discussão sobre a crítica ao produ-
tivismo e à visão linear e unidimensional do tempo, 
destacando a importância de se pensar em outras 
formas de organização do trabalho e de gestão do 
tempo que possibilitem uma relação mais saudável e 
equilibrada entre trabalho e vida pessoal. Em suma, a 
contribuição da pesquisa está em trazer uma reflexão 
crítica e ampla sobre a relação entre tempo e admi-
nistração, enfatizando a importância de se considerar 
tanto os aspectos técnicos e organizacionais quanto as 
dimensões sociais e culturais envolvidas, bem como 
as inquietações trazidas pela realidade dos alunos de 
graduação, na sua maioria, jovens estudantes.
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